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FICHA DE AMPLIAÇÃO 1 — ALIMENTOS E NUTRIENTES
1. Proposta de preenchimento.
2. 2.2.1 
Sim
2.2.2
 Não
2.2.3
Não
2.2.4
Sim
2.2.5
Sim

2.2.6
Exemplo de resposta: não pode ser considerada um alimento gordo pois tem apenas 3% de lípidos na sua composição e não pode ser considerada um alimento proteico pois tem apenas 5% de proteínas na sua composição.

2.2
Exemplo de resposta: O consumo de uma banana por dia fornece 12% da dose diária recomendada de potássio. Por isso, incluir banana na dieta dos idosos é importante para prevenir doenças cardiovasculares, que são mais frequentes nesta fase da vida.
3. 3.1
(A) V; (B) F; (C) F; (D) V; (E) V; (F) V.
4. 4.1
Alimentos inovadores desenvolvidos recentemente; alimentos que usam novos processos de produção e tecnologias; alimentos tradicionalmente consumidos fora da EU.
4.2 sementes de chia; produtos lácteos tratados termicamente e fermentados com Bacteroides xylanisolvens; salatrim; óleo rico em DHA de microalgas; sumo de frutas por alta pressão.

FICHA DE AMPLIAÇÃO 2 — ALIMENTAÇÃO

1. a)
Para garantir que os bufetes escolares promovem uma alimentação saudável, há géneros que devem ser promovidos, géneros limitados e outros que não devem ser disponibilizados.

b)
Para não ser uma alternativa ao refeitório, onde as refeições são equilibradas e adequadas à população escolar.

1.2
 Atividade livre.

1.3.1
(B)

1.3.2

a) 3; b) 1; c) 2; d) 2; e) 1; f) 3.

2. Consumo nas regiões desenvolvidas: mais alimentos de origem animal; maior variedade de vegetais e frutos; variedade de açúcares e bebidas.
Consumo nas regiões em desenvolvimento: grandes quantidades de cereais, raízes e tubérculos; menos consumo de vegetais e frutas; pouco consumo de alimentos de origem animal. 
Fatores que contribuem para as diferenças: desigualdades na disponibilidade de alimentos; dificuldades de transporte nos países em desenvolvimento; costumes religiosos.
3. 3.1
Resposta livre.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 3 — SISTEMAS DIGESTIVOS NO SER HUMANO 

E NOS ANIMAIS
1. A. Boca; B. esófago; C. estômago; D. intestino delgado; E. glândulas intestinais; F. intestino grosso;
G. glândulas salivares; H. fígado; I. pâncreas.
2. (A) 2; (B) 8; (C) 1; (D) 4; (E) 3; (F) 6; (G) 5; (H) 7.
3. I. Fica; II. Não fica; III. Fica.
4. A. 1 — Moela; 2 — Esófago; 3 — Intestino; 4 — Papo. B. 5 — Folhoso; 6 — Barrete; 
7 — Esófago; 8 — Coalheira; 9 — Intestino.
5. 5.1
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5.2
1.ª digestão: boca — esófago — pança — folhoso (líquidos) — barrete — esófago.
2.ª digestão: boca (ruminação) — esófago — folhoso — coalheira — intestino.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 4 — RESPIRAÇÃO NO SER HUMANO E NOS ANIMAIS
1. I. B; II. A; III. C; IV. C; V. A.
2. 2.1
C
2.2
B
3. Agentes mais frequentes: vírus, como o influenza e o adenovírus. Vias de contágio: secreções brônquicas e nasais. Facilitadores de contágio: limpar as secreções com as mãos; ambientes confinados. Período mais favorável: inverno.
3.1
Isolar as crianças doentes; arejar os espaços e usar roupa adequada para o frio.

4. I. B — Pulmões parenquimatosos dos répteis; II. E — Brânquias de peixes cartilaginosos, com fendas branquiais que abrem para o exterior; III. C — Pulmões em forma de saco dos anfíbios; IV. G — Difusão cutânea, através da epiderme; V. F — Traqueias, que comunicam com o exterior através dos espiráculos; VI. D — Brânquias de peixes ósseos, com opérculos que cobrem as fendas operculares; VII. A — Pulmões com sacos aéreos.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 5 — TRANSPORTE DE NUTRIENTES 

 E OXIGÉNIO ATÉ ÀS CÉLULAS

1. 1.1
O sangue venoso chega ao coração, através das veias cavas, entrando na aurícula direita. Desta, o sangue venoso passa para o ventrículo direito, que se contrai, lançando o sangue venoso pela artéria pulmonar até aos pulmões. Aqui, o sangue liberta o dióxido de carbono e recebe o oxigénio, tornando-se sangue arterial. Este segue pelas veias pulmonares e entra no coração pela aurícula esquerda. O sangue arterial passa para o ventrículo esquerdo através da válvula mitral e, com a contração do ventrículo, é lançado pela artéria aorta percorrendo todo o organismo.
1.2
1 — Aurícula direita; 2 — Aurícula esquerda; 3 — Aurícula direita; 4 — Ventrículo direito;
5 — Ventrículo esquerdo; 6 — Ventrículo direito.

1.3
(A) V; (B) F; (C) V; (D) F; (E) V.
2. I. D; II. F; III. A; IV. B; V. G; VI. C; VII. E.
3. 3.1.1
14,9% (44,4 – 29,5)

3.1.2
Sim, porque o texto indica que há uma melhoria global dos indicadores sobre doenças
cérebro-cardiovasculares em Portugal na última década, até atingir um valor inferior a 30%.

3.1.3
Tumores malignos.

3.2
A hipertensão arterial.
3.3
Reduzir o consumo de sal e combater o sedentarismo, praticando exercício físico.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 6 —– TROCAS NUTRICIONAIS NAS PLANTAS

1. 1.1
Para impedir o contacto com a luz.
1.2
Para impedir que haja saída ou entrada de gases atmosféricos durante a experiência.
1.3
Porque se pretende demonstrar a influência da luz e por isso a temperatura deve ser mantida constante.
1.4
	Tubo
	Presença de dióxido de carbono no meio
	Planta com igual desenvolvimento
	Planta da mesma espécie
	100 mL de água no tubo
	Planta em contacto com o ar
	Exposição da planta à luz

	A
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Não

	B
	Sim
	Sim
	Sim
	Sim
	Não
	Sim


1.5
Pretende-se demonstrar a influência da luz na fotossíntese.

1.6
(A)  Após 24 h, o tubo A contém maior/menor quantidade de dióxido de carbono do que na fase inicial, porque a planta produziu mais dióxido de carbono na respiração e não realizou a fotossíntese. 
(B)  Após 24 h, o tubo A contém maior/menor quantidade de oxigénio do que na fase inicial, porque consumiu oxigénio na respiração e não realizou a fotossíntese. 
(C)  Após 24 h, o tubo B contém maior/menor quantidade de dióxido de carbono do que na fase inicial, porque apesar de o ter produzido na respiração, realizou a fotossíntese, consumindo grande quantidade de dióxido de carbono. 
(D)  Após 24 h, o tubo A contém maior/menor quantidade de oxigénio do que na fase inicial, porque apesar de o ter consumido na respiração, realizou a fotossíntese, produzindo grande quantidade de oxigénio.
2. 1 — Dióxido de carbono; 2 — Água; 3 — Glucose; 4 — Oxigénio; 5 — Luz.

3. I. … medicamentos … F; II. … beleza … C; III. … madeira … D; IV. … alimentação … A; 
V. … raízes … E; VI. … oxigénio … B.
4. Exemplo de resposta:
Para obter energia a partir da biomassa, aproveitam-se restos vegetais provenientes de trabalhos agrícolas nas plantações e cultivos e na limpeza de florestas e matas. Estes são compactados e transformados em briquets e pellets, que são pequenas peças de restos vegetais (biomassa), usadas como combustível para aquecimento e outros fins. Da sua combustão resulta dióxido de carbono, mas inicia-se um novo ciclo quando este é consumido pelas plantas na fotossíntese. Aproveitar a biomassa tem a vantagem de não se acumularem restos de plantas, de prevenir incêndios através da limpeza de florestas e matas e de substituir outros combustíveis mais poluentes.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 7 — REPRODUÇÃO
1. 1.1
A sexualidade começa… desde o momento que se nasce; Há diferenciação sexual desde… bebé; Na puberdade ocorre… o desenvolvimento do corpo em termos hormonais e emocionais e um crescimento rápido; A puberdade comporta três instâncias… a física, a psicológica/emocional e a social.
1.2
Através dos órgãos reprodutores externos – vulva, nas raparigas; pénis e escroto nos rapazes.

1.3
B
1.4
Rapaz: espessamento das cordas vocais; alargamento dos ombros; aumento da musculatura. 
Rapariga: desenvolvimento das mamas; aparecimento de pelos púbicos e axilares; início da menstruação.
2. 2.1
(A) F; (B) F; (C) V; (D) V; (E) V; (F) V.
3. 3.1
1 — Ovário; 2 — Trompa de Falópio; 3 — Útero; 4 — Vagina.
3.2
A — Ovulação; B — Nidação; C — Fecundação.
3.3 
4. 4.1
Porque durante o ciclo menstrual ocorrem alterações tanto no ovário como no útero.
4.2
No 14.º dia.

4.3
Ocorre o espessamento da parede do útero.

4.4
Fase lútea. 

4.5
Sim. Mantém-se superior a 36 °C.
4.6
Porque o óvulo que não foi fecundado entra no útero e é expelido para o exterior com parte da mucosa intrauterina que se desprende da sua parede, dando-se a menstruação.
5. C, E, F, G
FICHA DE AMPLIAÇÃO 8 — REPRODUÇÃO NAS PLANTAS
1. 1.1
O objetivo deste estudo é identificar genes úteis para a indústria agrícola, de modo a melhorar a reprodução de espécies de cultivo e aumentar a sua produtividade.
1.2
Sim, pois são a nossa fonte principal de alimento, fibras e outras matérias-primas industriais.

1.3
A expansão da população humana e a perda de biodiversidade.

1.4
Os cientistas estudam o processo da reprodução sexual das plantas para superar problemas de fertilização e aumentar o rendimento de colheitas.
1.5
1.5.1 A — Cápsula; B — Esporos.


1.5.2
 As plantas com flor reproduzem-se através de sementes e os musgos através de esporos. Depois da fecundação, o ovo desenvolve-se no carpelo da flor e, nos musgos, o ovo dá origem a uma haste com uma cápsula no topo.
2. 2.1
I. B; II. B.
2.2
A — Semente; B — Fecundação; C — Tubo polínico; D — Ovário.
3. I. A; II. A; III. B.
FICHA DE AMPLIAÇÃO 9 — AGRESSÕES DO MEIO E INTEGRIDADE 

DO ORGANISMO

1. (A) V;  (B) V;  (C) F;  (D) F;  (E) V;  (F) F.
1.1
(C)
Patogénico é o nome dado a um microrganismo causador de doenças.
(D)
Nem todos os microrganismos são patogénicos. Também há microrganismos úteis. 

(F)
Os glóbulos brancos realizam o processo da fagocitose, para eliminar microrganismos invasores.
2. 2.1
	Número
	Previsão

Infetada: sim/não
	Justificação

	1
	Sim
	Deverá apresentar alguns sinais de infeção, pois ficou em contacto com os microrganismos

	2
	Sim
	Deverá estar infetada pois já não está saudável, facilitando a ação dos microrganismos

	3
	Sim
	Deverá estar infetada pois os cortes na maçã facilitaram a entrada dos microrganismos

	4
	Não
	Não infetada, porque a água e o sabão removeram os microrganismos

	5
	Não
	Não infetada, pois a desinfeção com álcool eliminou os microrganismos


2.2
Infeção: 1,2,3
Higiene: 4
Desinfeção: 5

3. (A) V; (B) F; (C) V; (D) V; (E) F.
4. Exemplo de resposta: O sistema imunitário reconhece o novo órgão como um agente patogénico e cria defesas para o combater.

5. 5.1
Malária: protozoários Plasmodium; Poliomielite: vírus.
5.2
Malária: indireto; Poliomielite: direto. 

5.3
Malária: uso de redes mosquiteiras e ensino das famílias; Poliomielite: vacinação.
5.4
Porque praticamente todas as crianças são vacinadas em pequenas, por isso há mais de 20 anos que não se regista qualquer caso.
5.5
Exemplo de resposta: A afirmação é correta porque, sendo possível evitar a doença através da vacinação, basta que todas as populações no mundo tenham acesso à vacina para que a doença fique erradicada, tal como acontece em Portugal.

FICHA DE AMPLIAÇÃO 10 — HIGIENE E PROBLEMAS SOCIAIS
1. 1.
São importantes para o bem-estar pessoal, a autoestima e o relacionamento com os outros.
2.
Reduziram o número de doenças infeciosas e aumentaram a qualidade de vida. 
3.
Retirar do corpo agentes externos como poeira ou poluentes e as células mortas; relaxar e eliminar o stress, contribuindo para a higiene mental. 
4.
Problemas na pele, mau cheiro, aparecimento de micoses e infeções. 
5.
A lavagem das mãos antes e depois das refeições e após o uso dos sanitários evita a transmissão de doenças e a contaminação de alimentos. 
6.
A sujidade acumulada debaixo das unhas pode causar doenças intestinais quando as unhas são levadas à boca. 
7.
Previne doenças da boca, mantém uma aparência agradável e ajuda na fala e na mastigação. 
8.
Surgem cáries, mau hálito, tártaro e problemas na gengiva.
9.
Descansar o corpo e a mente. 
10.
Fadiga, depressão, irritabilidade e dores musculares.
1.1
1.1.1 Resposta livre.

2. 2.1
a)
O gráfico mostra que num período de várias horas a seguir à ingestão de vinho (3 copos) os valores de alcoolemia se mantêm superiores a 0,5 g/L, que é o limite máximo para se considerar a condução segura (sem estar sob influência do álcool). Em jejum, esse período estende-se entre 6 a 7 horas e, após a refeição, entre 4 a 5 horas.

b)
A Dieta Mediterrânica admite o consumo de vinho, mas de forma moderada, portanto, cerca de um copo de vinho, só para pessoas adultas e às refeições, para que o valor de alcoolemia diminua em menor tempo após a ingestão.

3. (A) V; (B) V; (C) V; (D) F; (E) V; (F) F.
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